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ATA DA DUCENTÉSIMA DÉCIMA QUARTA REUNIÃO ORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO 1 

DO INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE ESTADUA L DE CAMPINAS . Aos 2 

dezesseis dias do mês de dezembro de dois mil e quinze, às quatorze horas, no Auditório do 3 

Instituto de Geociências, realizou-se a Reunião Ordinária da Congregação sob a Presidência 4 

do Diretor, Professor Doutor Roberto Perez Xavier, e com a presença dos seguintes membros: 5 

Professores Doutores Lindon Fonseca Matias, Alexandre Campane Vidal, André Tosi Furtado, 6 

Archimedes Perez Filho, Jacinta Enzweiler, Jefferson de Lima Picanço, Leda Maria Caira 7 

Gitahy, Márcio Antônio Cataia, Regina Célia de Oliveira, Sérgio Robles Reis de Queiroz, os 8 

representantes discentes da graduação Thiago Corrêa Zanini e Paulo Renato Lima e os 9 

representantes dos servidores técnicos Claudia Aparecida Reis da Silva e Dailto Silva. Como 10 

convidados compareceram o Professor Doutor Ricardo Abid Castillo, Coordenador da 11 

Comissão de Biblioteca, o Professor Doutor Elson Paiva de Oliveira e o servidor aposentado 12 

Laércio Bogoni Silveira e sua família. Justificou a sua ausência a representante da pós-13 

graduação Beatriz A. Florence Martelli. A seguir, agradece a presença dos membros externos à 14 

Congregação, presentes nessa última reunião de 2015, que inicia com a HOMENAGEM DO 15 

INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS AOS PROFESSORES E FUNCIONÁ RIOS QUE SE 16 

APOSENTARAM EM 2014 E 2015 . É uma homenagem singela, uma forma de agradecimento 17 

do Instituto aos seus docentes e funcionários que, em 2014 e 2015, atingiram a aposentadoria. 18 

Passa a palavra para a servidora Neide seguir com a cerimônia. A servidora Neide dá a todos 19 

as boas vindas à cerimônia em homenagem aos aposentados dos períodos 2014 e 2015, do 20 

Instituto de Geociências, da Universidade Estadual de Campinas. Convida para compor a mesa 21 

de honra da cerimônia o Professor Doutor Roberto Perez Xavier, Diretor do Instituto, o 22 

Professor Doutor Lindon Fonseca Matias, Diretor Associado, e o servidor Eduardo de Pinho 23 

Lopes, Assistente Técnico da Unidade. O Professor Lindon diz que está se tornando notória, na 24 

última reunião da Congregação do ano, a homenagem aos colegas docentes e funcionários 25 

que merecidamente chegaram ao momento de suas aposentadorias. Parabeniza os colegas 26 

homenageados, Professores Elson e Armando e o servidor Laércio, todos com grande tempo 27 

de serviços prestados ao IG. Pode conviver com eles nesse período que está no IG e destaca 28 

a forma amável e de coleguismo com que sempre foi tratado e com a qual sempre trataram a 29 

todos. O momento da aposentadoria é um momento de muita dúvida, no qual se imagina que 30 

ainda seria possível desenvolver trabalhos na instituição. O Professor Elson continua atuando 31 

no Instituto como Professor Colaborador, costuma encontrar o Laércio fora da Unicamp, 32 

sempre cantando, e o Professor Armando, apesar de não ter visto mais, imagina que deva dar 33 

continuidade às suas atividades e contribuições. Parabeniza mais uma vez os colegas e os 34 

felicita por esse momento da vida no qual podem olhar para trás e dizer que têm uma 35 

contribuição efetiva dada ao Instituto de Geociências. O Professor Roberto diz que tem uma 36 

história longa no IG, igual aos seus colegas agora aposentados, acompanhou suas trajetórias e 37 

se orgulha de tê-los como colegas e como amigos. Sem dúvida, cada um, dentro do seu campo 38 

e do seu trabalho, contribuiu para a construção e consolidação do Instituto de Geociências. 39 

Ainda trabalha com o Professor Elson, amigo e amado líder, pois, embora com a tarja de 40 

aposentado, continua trabalhando como líder científico na comunidade. Assim como o 41 

Professor Armando, com quem conviveu menos, mas que é um dos expoentes da área de 42 

geoestatística. Contribuiu não só com suas disciplinas, mas na formação de recursos humanos, 43 

formando grande número de profissionais em nível de pós-graduação na área de 44 

geoestatística. Da mesma forma que o Professor Elson, continua ativo. Agradece o servidor 45 

Laércio Silveira por ter comparecido ao lado de sua esposa e neto. Sempre foi um funcionário 46 

que mesmo nos momentos piores do IG, em especial no setor financeiro, nunca se abateu e 47 

manteve sempre o bom humor. Sempre tinha algo a dizer para acalmar a situação e até hoje 48 

ele é assim. Competência nunca lhe faltou como funcionário da casa e até hoje faz falta. Por 49 

ter o espírito jovial, ainda veste a camisa da instituição, principalmente nos momentos de 50 

confraternização de final de ano do IG. Agradece mais uma vez pelos serviços prestados ao 51 

IG. A servidora Neide passa às entregas das homenagens. Como o Professor Armando não 52 

está presente, chama o Professor Alexandre Vidal para que receba a homenagem em seu 53 

nome e a faça chegar em suas mãos o mais breve possível. Em seguida, chama o Professor 54 

Elson para receber sua homenagem das mãos do Professor Roberto Perez Xavier. Por fim, 55 

chama o servidor Laércio Bogoni Silveira para receber a homenagem de seu amigo Eduardo 56 

de Pinho Lopes. Após as entregas das homenagens, encerra a cerimônia, agradecendo a 57 
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todos os presentes e parabenizando mais uma vez todos os homenageados. A seguir, havendo 58 

número legal de representantes, o Professor Roberto Perez Xavier declara abertos os 59 

trabalhos da Ducentésima Décima Quarta Reunião Ordinária da Congregação e propõe ao 60 

Plenário a inversão dos trabalhos, deixando os informes para o final da reunião. Havendo a 61 

concordância do Plenário, passa à ORDEM DO DIA. Solicita aos Membros da Congregação 62 

que façam seus pedidos de destaques. São destacados, pela Mesa, os itens 1 e 13 do bloco 63 

para aprovação. O Professor Roberto submete à votação, sendo homologados/aprovados , 64 

em bloco, os assuntos dos seguintes itens não destacados: Homologados, com uma 65 

abstenção: 1. Ata e Resultado Final do Concurso para provimento de 01 cargo de Professor 66 

Doutor, na Área de Geologia, nas Disciplinas GE-703 – Geofisica e GM-420 – Geologia Geral, 67 

do Departamento de Geologia e Recursos Naturais. Candidatos aprovados: 1º lugar: GELVAM 68 

ANDRÉ HARTMANN, 2º lugar: ROGÉRIO ESTEVES SALUSTIANO, 3º lugar: ALESSANDRA 69 

DAVÓLIO GOMES e 4º lugar: MARY LUCIA DA SILVA NOGUEIRA. 2. Ata e Resultado Final 70 

do Concurso para provimento de 01 cargo de Professor Doutor, na Área de Geologia, nas 71 

Disciplinas GM-420 – Geologia Geral e GE-801 – História das Ciências Naturais, do 72 

Departamento de Geologia e Recursos Naturais. Candidatos aprovados: 1º lugar: JEFFERSON 73 

DE LIMA PICANÇO, 2º lugar: LUCAS SILVEIRA ANTONIETTO e 3º lugar: RAFAEL 74 

RODRIGUES DE ASSIS. 3. Projeto de Intercâmbio entre Technical University of Kosice 75 

(Eslováquia)–BERG-Institute of Geoscience e Instituto de Geociências da Universidade 76 

Estadual de Campinas, Departamento de Geologia e Recursos Naturais-DGRN, no âmbito do 77 

Project Erasmus Programme, Key Action 1 – Mobility for learners and staff – Higher Education 78 

Student and Staff Mobility Inter-institutional agrément 2015-2020 betweem institutions from 79 

programme and partner countries. “Ad-Referendum” de 02/12/2015. 4. Indicação dos Profs. 80 

Drs. JACINTA ENZWEILER (titular) e SÉRGIO LUIZ MONTEIRO SALLES FILHO (suplente), 81 

como representantes do IG junto à Câmara Interna de Desenvolvimento de Docentes – CIDD, 82 

para o biênio 2016/2017. Aprovados, com uma abstenção: 2. Admissão do Prof. Dr. 83 

VINICIUS TIEPPO MEIRA como Professor Doutor da UNICAMP, MS-3.1, na Área de Geologia, 84 

disciplinas GE-112 – Geocronologia e Geologia Isotópica, GE-117 – Geoquímica Analítica e 85 

GE-300 – Mineralogia I, do Departamento de Geologia e Recursos Naturais, com extensão do 86 

regime para RDIDP, de acordo com parecer favorável ao Plano de Pesquisa proposto. 3. 87 

Admissão do Prof. Dr. GELVAM ANDRÉ HARTMANN como Professor Doutor da UNICAMP, 88 

MS-3.1, na Área de Geologia, disciplinas GE-703 – Geofísica e GM-420 – Geologia Geral, do 89 

Departamento de Geologia e Recursos Naturais, com extensão do regime para RDIDP, de 90 

acordo com parecer favorável ao Plano de Pesquisa proposto. 4. Relatório Trienal de 91 

Atividades do Prof. Dr. ALFREDO BORGES DE CAMPOS, referente ao período de 92 

outubro/2012 a novembro/2015. 5. Relatório Quadrienal de Atividades da Profa. Dra. LUCI 93 

HIDALGO NUNES, referente ao período de outubro/2011 a setembro/2015. 6. Relatório 94 

Quadrienal de Atividades do Prof. Dr. MÁRCIO ANTONIO CATAIA, referente ao período de 95 

outubro/2011 a setembro/2015. 7. Inscrição do Prof. Dr. WAGNER DA SILVA AMARAL, do 96 

Departamento de Geologia e Recursos Naturais, no processo de Promoção por Mérito, para a 97 

função de Professor Doutor II, nível MS-3.2, da carreira docente. 8. Inscrição do Prof. Dr. 98 

ALESSANDRO BATEZELLI, do Departamento de Geologia e Recursos Naturais, no processo 99 

de Promoção por Mérito, para a função de Professor Doutor II, nível MS-3.2, da carreira 100 

docente. 9. Inscrição do Prof. Dr. ALFREDO BORGES DE CAMPOS, do Departamento de 101 

Geologia e Recursos Naturais, no processo de Promoção por Mérito, para a função de 102 

Professor Doutor II, nível MS-3.2, da carreira docente. 10. Inscrição do Prof. Dr. ROBERTO 103 

GRECO, do Departamento de Geografia, no processo de Promoção por Mérito, para a função 104 

de Professor Doutor II, nível MS-3.2, da carreira docente. 11. Inscrição da Profa. Dra. FLÁVIA 105 

LUCIANE CONSONI DE MELLO, do Departamento de Política Científica e Tecnológica, no 106 

processo de Promoção por Mérito, para a função de Professor Doutor II, nível MS-3.2, da 107 

carreira docente. 12. Inscrição da Profa. Dra. MARIA BEATRIZ MACHADO BONACELLI, do 108 

Departamento de Política Científica e Tecnológica, no processo de Promoção por Mérito, para 109 

a função de Professor Associado II, nível MS-5.2, da carreira docente. 14. Solicitação de 110 

adesão do Dr. PATRICK FRANCISCO FÜHR DAL’BÓ no Programa de Pesquisador de Pós-111 

Doutorado (PPPD), junto ao Departamento de Geologia e Recursos Naturais – DGRN, por 1 112 

ano, a partir de 01/01/2016, para desenvolver o projeto “Caracterização estratigráficas e 113 

paleombiental de paleossolos e sedimentos associados na Bacia Bauru”, sob a supervisão do 114 
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Prof. Dr. Giorgio Basilici, financiado pelo CNPq. 15. Solicitação de adesão da Dra. SILVIA 115 

ANGÉLICA DOMINGUES DE CARVALHO no Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado 116 

(PPPD), junto ao Departamento de Política Científica e Tecnológica – DPCT, por 1 ano, a partir 117 

de 04/01/2016, para desenvolver o projeto “Ciência, Tecnologia e Inovação da América Latina: 118 

um estudo sobre as potencialidades e vulnerabilidades da região com vistas à construção de 119 

um indicador composto de inovação”, sob a supervisão do Prof. Dr. André Tosi Furtado, 120 

financiado pela CAPES (programa PNPD). 16. Solicitação de prorrogação da adesão da Dra. 121 

RITA KATHARINA KRAUS no Programa Pesquisador de Pós-Doutorado (PPPD), junto ao 122 

Departamento de Geologia e Recursos Naturais – DGRN, por 2 anos, a partir de 01/02/2016, 123 

para desenvolver o projeto “Análise Estrutural Policíclica do Domínio Ceará Central – Província 124 

Borborema”, sob a supervisão do Prof. Dr. Ticiano José Saraiva dos Santos, financiado pela 125 

CAPES. 17. Solicitação de adesão da Dra. IONARA COSTA, como Pesquisadora 126 

Colaboradora junto ao Departamento de Política Científica e Tecnológica, por 2 anos, a partir 127 

de 04/01/2016. Supervisor: Profa. Dra. Flávia Luciane Consoni de Mello. 18. Solicitação de 128 

adesão do Dr. FERNANDO CAMPOS MESQUITA, como Pesquisador Colaborador junto ao 129 

Departamento de Política Científica e Tecnológica, por 02 anos, a partir de 16/12/2015. 130 

Supervisor: Prof. Dr. André Tosi Furtado. 19. Solicitação de prorrogação da adesão da Dra. 131 

GLICIA VIEIRA DOS SANTOS, como Pesquisadora Colaboradora junto ao Departamento de 132 

Política Científica e Tecnológica, por 02 anos, a partir de 07/12/2015. Supervisor: Prof. Dr. Ruy 133 

Quadros de Carvalho. 20. Solicitação de credenciamento do Prof. Dr. EDMUNDO INÁCIO 134 

JUNIOR, como Professor Colaborador junto ao Programa de Pós-Graduação em Política 135 

Científica e Tecnológica, para co-orientar a aluna de doutorado Gabriela Campos Fronzaglia. 136 

21. Solicitação de autorização para exercício de atividades simultâneas, nos termos da 137 

Deliberação CONSU A-02/2001, da Profa. Dra. REGINA CÉLIA DE OLIVEIRA, no período de 138 

novembro/2015 a junho/2016, para atuar no projeto “Curso de Formação de Professores 139 

Saraiva” junto à Editora Saraiva. 22. Oferecimento do curso de extensão “Geociências para 140 

Educação Básica”, para docentes em exercício, a ser oferecido no período de 02/04/2016 a 141 

12/06/2016. Responsável: Prof. Dr. Celso Dal Ré Carneiro. 23. Acordo de co-tutela 142 

internacional de tese de doutorado para a realização de tese da aluna Thiara Vichiato Breda na 143 

Universidade Autônoma de Madrid e na Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), 144 

programa de pós-graduação em Ensino e História de Ciência da Terra. 24. Convênio de 145 

cooperação entre Universidade de Zaragoza (Espanha) e Universidade Estadual de Campinas 146 

(Brasil) para intercâmbio de alunos de graduação em Geologia e Geografia e de pós-147 

graduação em Geografia. 25. Relatório Final de Atividades do Termo Aditivo nº 01 ao Convênio 148 

entre UNICAMP/SOFTEX – cooperação acadêmica institucional, com o objetivo de viabilizar e 149 

reforçar o intercâmbio entre professores e pesquisadores da Unicamp e pesquisadores 150 

técnicos da SOFTEX para desenvolvimento, aperfeiçoamento e aplicação de metodologias dos 151 

estudos do futuro. Executores: Profs. Drs. Maria Beatriz Machado Bonacelli e Sérgio Luiz 152 

Monteiro Salles Filho. (proc. 22-P-13675/2006). 26. Relatório Final de Atividades do Convênio 153 

entre UNICAMP/FUNCAMP/PETROBRÁS, projeto “Estudo sobre disponibilidade e qualificação 154 

de profissionais técnicos em quatro áreas de interesse da PETROBRÁS: engenharia, geologia, 155 

geofísica e química”. Executor: Prof. Dr. Sérgio Robles Reis de Queiróz. (Proc. 22-P-156 

19155/2010). 27. Relatório Final de Atividades do Convênio entre UNICAMP/FINEP/FAPESP, 157 

projeto “Estratégia para CT&I em São Paulo: universidades, institutos de pesquisa e 158 

empresas”. Executor: Prof. Dr. Sérgio Robles Reis de Queiróz. (Proc. 22-P-22989/2005). 28. 159 

Relatório Final de Atividades do Convênio entre UNICAMP/FAPEMAT - Curso Minter de 160 

Mestrado em PCT. Executor: Prof. Dr. André Tosi Furtado. (Proc. 22-P-15850/2006). O 161 

Professor Roberto comenta o item 4,  do bloco para homologação, que trata da indicação dos 162 

Profs. Drs. JACINTA ENZWEILER (titular) e SÉRGIO LUIZ MONTEIRO SALLES FILHO 163 

(suplente), como representantes do IG junto à Câmara Interna de Desenvolvimento de 164 

Docentes – CIDD, para o biênio 2016/2017.  Agradece a Professora Jacinta por se dispor a dar 165 

continuidade ao próximo biênio e pela sua contribuição no biênio anterior. Agradece também o 166 

Professor Márcio Cataia pelo biênio anterior, no qual era suplente, e o Professor Sérgio Salles 167 

por ter aceitado essa indicação. A Professora Jacinta confirma que aceita permanecer na 168 

CIDD, mas pretende sair após um ano. Sugere que então o Professor Sérgio se torne titular e 169 

outra pessoa seja indicada como suplente. Destaca que há muito trabalho na CIDD e que é 170 

importante que seja sempre mantido o histórico das reuniões. Em seguida, entra em discussão 171 
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o item 1 , do bloco para aprovação, destacado pela Mesa, que trata da definição de recursos 172 

financeiros do orçamento do IG para excursões e trabalhos de campo da graduação. Proposta: 173 

R$ 365.000,00. Primeiramente, o Professor Roberto explica que passará algumas informações 174 

sobre a Reunião do CONSU, ocorrida no dia anterior, cujo ponto principal foi o orçamento da 175 

Unicamp para 2016 e, na sequência, o secretário Eduardo informará a evolução e a situação 176 

atual do orçamento do IG. Após, o Professor André apresentará a questão orçamentária da 177 

pós-graduação para, finalmente, discutirem o item em destaque. Sobre o seu informe, a 178 

arrecadação do ICMS está na ordem de noventa e sete bilhões de reais. Isso significa que a 179 

porcentagem desses recursos que será repassada para a Unicamp, ou seja, as receitas 180 

previstas para o ano de 2016 são da ordem de dois bilhões e trezentos milhões. Enfatiza que, 181 

em termos reais, esse é o terceiro ano consecutivo que há queda na arrecadação e que, desse 182 

valor total, aproximadamente noventa e dois por cento é o estimado para a folha de 183 

pagamento, ou seja, um bilhão e novecentos milhões, aproximadamente, sem considerar a 184 

hipótese de reajuste salarial. Quando o orçamento foi apresentado no CONSU, foi aprovado 185 

com a ciência de que a arrecadação do ICMS não será de noventa e sete bilhões de reais, 186 

porque, provavelmente, será menor, o que significa que haverá uma revisão do orçamento no 187 

CONSU e não permanecerá o mesmo. Acredita que haverá contingenciamento na primeira 188 

reunião do CONSU de março, na qual será discutida a nova posição orçamentária. No 189 

documento da AEPLAN apresentado na reunião do CONSU, está em negrito o seguinte texto: 190 

“As estimativas de despesas expressas nesta Proposta de Distribuição Orçamentária estão 191 

firmadas, como já de costume, em parâmetros de plena responsabilidade e austeridade 192 

administrativa, buscando priorizar os programas e ações dirigidos às atividades-fim da 193 

Universidade, minimizando custos, ampliando a visibilidade da alocação dos recursos e 194 

assegurando as boas práticas, de modo a promover a excelência na gestão dos recursos 195 

públicos, observando-se rigorosamente as disponibilidades orçamentárias e financeiras 196 

previstas. É de extrema relevância que todos os Órgãos da Administração, em todos os níveis 197 

hierárquicos e em todas as Unidades e Órgãos assimilem este compromisso institucional.” Tem 198 

sido com essa ótica de prudência que a administração do IG tem visto o orçamento há algum 199 

tempo. Quem executa o orçamento de uma Unidade é a Diretoria, que busca ser transparente 200 

em tudo que faz. Na medida do possível, tenta resolver questões importantes buscando 201 

conselhos e sugestões dos chefes de departamento e coordenadores de graduação, pós-202 

graduação e extensão, que representam a comunidade e assessoram a Diretoria. O secretário 203 

Eduardo projeta para a comunidade as informações do orçamento 2015, depois do fechamento 204 

dos empenhos da Universidade que ocorreu no dia dezessete de novembro e explica que o 205 

orçamento administrado ao longo do ano foi de R$ 1.282.295,22 (um milhão duzentos e oitenta 206 

e dois mil duzentos e noventa e cinco reais e vinte e dois centavos), que aparece na planilha 207 

em Receitas, e as Despesas estão divididas em Contratos e Custeio. Todos os balancetes 208 

estão publicados na intranet do IG. Dentro de Contratos estão os Serviços de Reprografia, com 209 

valor de R$ 17.262,00 (dezessete mil duzentos e sessenta e dois reais), que são as máquinas 210 

de impressão e copiadora, no qual houve um contingenciamento de vinte por cento por parte 211 

da Reitoria; os Serviços de Limpeza no valor de R$ 256.866,94 (duzentos e cinquenta e seis 212 

mil oitocentos e sessenta e seis reais e noventa e quarto centavos) e os Serviços de Correios 213 

no valor de R$ 20.860,00 (vinte mil oitocentos e sessenta reais), totalizando R$ 294.988,94 214 

(duzentos e noventa e quatro mil novecentos e oitenta e oito reais e noventa e quatro 215 

centavos). Dentro de Custeio estão: Adiantamento, que são despesas de pequena monta da 216 

Unidade, no valor total de setenta e dois mil reais equivalentes a seis mil reais por mês; 217 

despesas com nossos Estagiários; Despesas Centralizadas; Despesas da Graduação, nas 218 

quais estão somadas as viagens de campo mais material de consumo que foi comprado ao 219 

longo do ano para a graduação; Outras Despesas/Aquisições e Manutenção Predial, 220 

totalizando gastos de Custeio da ordem de novecentos e cinquenta e cinco mil reais. Quanto à 221 

posição do saldo, é importante observar que no item da Graduação existe um saldo negativo 222 

de R$ 44.526,06 (quarenta e quatro mil quinhentos e vinte e seis reais e seis centavos), que foi 223 

o valor que o Instituto teve que aportar além dos trezentos e sessenta e cinco mil reais 224 

previstos no início do ano. O Saldo da Manutenção Predial é de R$ 252.750,69 (duzentos e 225 

cinquenta e dois mil setecentos e cinquenta reais e sessenta e nove centavos), o Saldo de 226 

Custeio nesse instante ainda era de R$ 19.632,59 (dezenove mil seiscentos e trinta e dois reais 227 

e cinquenta e nove centavos), mas houve retorno para o orçamento de despesas previstas que 228 
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foi possível economizar, ficando depois na casa dos sessenta mil reais, e o Saldo da Conta 229 

Apoio da Pós-Graduação no valor de R$ 44.434,64 (quarenta e quatro mil quatrocentos e trinta 230 

e quatro reais e sessenta e quatro centavos), totalizando um Saldo Atual de R$ 316.909,34 231 

(trezentos e dezesseis mil novecentos e nove reais e trinta e quatro centavos). Lembra que a 232 

Manutenção Predial, que é o saldo de maior valor, é um recurso chamado de carimbado, pois 233 

só pode ser usado para manutenção predial. O IG tem recursos significativos de manutenção 234 

predial porque está instalado em dois conjuntos de prédios e algumas variáveis fazem com que 235 

esse valor aumente, por exemplo, o tempo de construção, pois quanto mais velho o prédio 236 

mais recursos aportados para manutenção com maior frequência. Passa então para a 237 

apresentação de slides em Power Point para fazer uma comparação dos gastos nos últimos 238 

três anos. No item de Custeio, de 2013 para 2015, houve uma alteração muito pequena, que 239 

não reflete nem a variação inflacionária do período. Em Manutenção Predial também houve 240 

uma variação para cima entre 2013 e 2014 e, em seguida, para baixo, justificada pelo 241 

contingenciamento de vinte por cento da verba de Manutenção Predial em 2015 pela Reitoria, 242 

além da mudança de critérios para o repasse de recursos. Um desses critérios é a existência 243 

de laboratórios de ensino efetivamente utilizados para aulas e que tenham registro na Diretoria 244 

Acadêmica – DAC. A ideia da reitoria é beneficiar as Unidades com mais laboratórios 245 

oficialmente funcionando, e ainda não foi feito o registro dos laboratórios de informática do IG, 246 

o que faz com que haja um pequeno decréscimo de manutenção predial, mas o grande 247 

decréscimo veio do contingenciamento. A PQO é a Parte Qualificada do Orçamento, dividida 248 

em dois subprogramas: o Subprograma da Qualidade e Produtividade em Pesquisa (PAQPP) e 249 

o Subprograma de Ensino de Graduação (PAEG). No gráfico o PAQPP está em azul e o PAEG 250 

está em cinza. Houve uma pequena alteração para mais nesse período, lembrando que 251 

sempre o PQO é referente a dois anos anteriores e, portanto, 2015 se refere aos dados 252 

coletados no anuário de 2013. Sobre as Reservas, no final do ano existe um valor que passa 253 

para o ano seguinte do orçamento. Em 2013 essa reserva era de R$ 150.950,00 (cento e 254 

cinquenta mil novecentos e cinquenta reais); em 2014 subiu para R$ 211.334,00 (duzentos e 255 

onze mil trezentos e trinta e quatro reais), mas com uma sobra de despesas a pagar que pula 256 

de um ano para o outro, pois existem compras em andamento que começam em um ano e 257 

terminam no outro. Para efeito de orçamento, não é possível deixar uma compra empenhada 258 

de um ano para o outro. Em determinado momento de dezembro, a DGA solicita que as 259 

unidades retirem seus empenhos e o dinheiro de tudo o que está em andamento volta para o 260 

orçamento para ser empenhado novamente em janeiro e dar sequência às compras. Isso é 261 

chamado de Reversão de Despesas, na ordem de setenta e nove mil reais, em 2014, o que fez 262 

com que a reserva real tenha sido de aproximadamente cento e trinta e um mil reais. Já aponta 263 

uma queda de 2013 para 2014 e uma queda mais acentuada para uma reserva de R$ 264 

64.159,00 (sessenta e quatro mil cento e cinquenta e nove reais) em 2015, valor que passará 265 

para o ano seguinte. Depois as Reservas, a Manutenção Predial e os recursos de Custeio são 266 

somados para mostrar o número geral. Entrando no campo das despesas, sobre os 267 

Estagiários, no início da gestão a Diretoria pediu para que houvesse maior rigor com relação 268 

aos estagiários e que diminuísse o numero de estagiários do Instituto. Existe uma política de 269 

recursos humanos na Universidade que força as Unidades a contratarem estagiários para 270 

suprir a ausência de funcionários. Em 2013 eram sete estagiários, em 2014 eram seis e em 271 

2015 são cinco estagiários. Essa queda reflete diretamente no valor que foi gasto, não apenas 272 

com relação às bolsas, mas também no auxílio transporte que recebem. Em 2016 é provável 273 

que sejam quatro porque um dos estagiários do financeiro encerra o contrato em maio e não 274 

será contratado outro. A partir do próximo slide começam as despesas de Contratos. Com 275 

relação à reprografia, em 2013 o orçamento destinado pela administração central era de treze 276 

mil reais e foram gastos nove mil e quinhentos reais. Em 2014, salta para um orçamento 277 

preliminar de vinte mil reais e um valor gasto de vinte e cinco mil reais, ou seja, o gasto salta de 278 

nove para vinte e cinco mil reais. Existem duas explicações para isso. A primeira é que houve a 279 

mudança de contrato e a troca das máquinas, o que gerou uma mudança no patamar do valor. 280 

A segunda foi o aumento significativo no número de cópias tiradas, além do fato de a máquina 281 

permitir a impressão, o que não acontecia anteriormente. Em 2015 o valor gasto chega a vinte 282 

e sete mil reais até setembro, porque a reitoria ainda não cobrou outubro, novembro e 283 

dezembro. Sobre os Correios, foi implementado um sistema de controle mais rigoroso, 284 

especialmente com relação a SEDEX e correspondências. Isso fez com que paulatinamente o 285 
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valor fosse caindo. Em cinza é o que foi reservado no início do ano e em azul o que foi gasto. 286 

Em 2013 a previsão era trinta e cinco mil reais e foram gastos vinte e sete mil reais, 287 

aproximadamente. Em 2014 a previsão era de trinta mil reais e foram gastos dezenove mil 288 

reais e em 2015 o orçado era vinte mil reais e foram gastos dezesseis mil reais até outubro. No 289 

próximo slide está o contrato com a limpadora que hoje é um valor bastante significativo no 290 

orçamento. Em 2013 era de R$ 226.349,58 (duzentos e vinte e seis mil trezentos e quarenta e 291 

nove reais e cinquenta e oito centavos), passou para R$ 231.355,40 (duzentos e trinta e um mil 292 

trezentos e cinquenta e cinco reais e quarenta centavos) em 2014 e em 2015 para R$ 293 

256.866,94 (duzentos e cinquenta e seis mil oitocentos e sessenta e seis reais e noventa e 294 

quatro centavos). Nesse período não houve acréscimo no espaço físico de limpeza, o que 295 

aumentou foi o preço do contrato cobrado pelas empresas. A grande alteração em termos de 296 

espaço físico no Instituto, na qual o valor aumentado foi significativo, ocorreu em 2009, quando 297 

os laboratórios mudaram para o prédio novo. A seguir tem um slide de Despesas Centralizadas 298 

que envolvem transporte, veículos (manutenção), almoxarifado central, telefone, combustível, 299 

despesas de manutenção de equipamentos (CEMEQ), diversas e gráfica. Transporte saiu da 300 

casa dos dez mil reais em 2013 para cinquenta e nove mil reais em 2015. É preciso destacar 301 

que para economizar nas viagens de campo da graduação, especialmente da Geologia, têm 302 

sido feitas viagens com os carros do transporte e isso resulta numa economia da ordem de 303 

quarenta por cento, mas também reflete no valor ascendente de transporte que o IG tem que 304 

pagar. A manutenção de veículos foi de vinte e dois mil reais em 2013 para vinte e nove mil 305 

reais em 2015, um valor que reflete a variação da inflação. Com a aquisição da Amarok em 306 

2015, um dos carros deveria ter sido devolvido, e seria a Mitsubishi que é o que dá maior gasto 307 

de manutenção. Foi negociado com o transporte permanecer com esse veículo até julho de 308 

2016. Caso ele quebre nesse período e o gasto para conserto seja maior que cinco mil reais, 309 

será devolvido quebrado, pois em dois anos já foram gastos duas vezes o seu valor em 310 

manutenção. Com relação ao almoxarifado, foi solicitado à Seção de Infraestrutura Operacional 311 

e Manutenção – SIOM – que fizesse um controle mais rigoroso. A despesa de telefonia 312 

aumentou em 2015 por maior uso e por conta do reajuste das tarifas telefônicas. Combustível 313 

também houve aumento significativo que reflete o reajuste no valor, mas o volume de litros de 314 

combustível também aumentou. Com relação à gráfica houve uma queda significativa. Foi feito 315 

um gráfico para mostrar alguns gastos chamados de outras despesas. Biblioteca, em verde, 316 

Recursos Humanos, em azul, que são os concursos, Informática, em amarelo, e Encerramento, 317 

em verde escuro, que é a festa de final de ano. Nesse caso, RH são as bancas de concursos, 318 

prêmios e promoções por mérito do Instituto. Aumentou de cinco mil reais em 2013 para 319 

cinquenta e cinco mil reais em 2015. Valor muito significativo, mas é preciso destacar que em 320 

2013 foram feitos três concursos, em 2014 foram dez e em 2015 oito. O IG nesse período 321 

conseguiu cinco vagas novas para docentes e a Reitoria concedeu reposição automática para 322 

os docentes aposentados. Finalmente, um dado que o Professor Márcio já tinha apresentado 323 

no CID ampliado, que é a variação de dotação inicial determinada no início do ano para as 324 

despesas de graduação. Em 2012 foi determinado um valor de duzentos e cinquenta e quatro 325 

mil reais e foram gastos duzentos e quarenta e oito mil reais. Em 2013, de trezentos e trinta e 326 

três mil determinados foram gastos duzentos e sessenta e três mil reais. Em 2014, em função 327 

do rompimento do contrato com a empresa de transportes Exclusiva, a situação se inverteu. A 328 

dotação inicial foi de trezentos e sessenta e cinco mil reais e foram gastos quatrocentos e nove 329 

mil reais. E em 2015 a dotação inicial era trezentos e sessenta e cinco mil reais e foram gastos 330 

um pouco mais de trezentos e noventa e sete mil reais, faltando uma última viagem de campo, 331 

totalizando quatrocentos e um mil reais. O acadêmico Thiago pergunta o que está em 332 

transporte, uma vez que combustível e manutenção de veículos estão separados. O secretário 333 

Eduardo explica que ‘transporte’ são os gastos com veículos que não são do IG, ou seja, 334 

quando são solicitados veículos da frota da Universidade para a área de transportes da 335 

Diretoria Geral da Administração – DGA. A Unicamp tem sua própria frota, cujo valor de aluguel 336 

é menor para as Unidades, tem um contrato com uma empresa que cede veículos, com valor 337 

intermediário, e tem ainda serviços de táxi, que são os mais caros. Em 2015 houve sempre 338 

negociação para tentar agendamentos com veículos da frota da Universidade. O Professor 339 

André diz que fizeram, a pedido da Diretoria, esse exercício de tentar consolidar o orçamento 340 

da pós-graduação, que é um orçamento separado. Existem alguns pontos de superposição, 341 

mas que são relativamente pequenos. Apresenta uma planilha com o total do IG e, nas 342 
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colunas, os valores dos Programas de Geociências, Política Científica e Tecnológica, 343 

Geografia e Ensino e História das Ciências da Terra. Os recursos que são recebidos pela 344 

Coordenação dos Programas tem origem basicamente na Coordenação de Aperfeiçoamento 345 

de Pessoal de Nível Superior – CAPES. Uma pequena parcela vem da Pró-Reitoria de Pós-346 

Graduação – PRPG, que repassa recursos também provenientes da CAPES. Esse orçamento 347 

corresponde à soma de 2014 e 2015, e uma parte disso ainda será gasta em 2016. Não é 348 

possível separar anualmente porque depende dos recursos da CAPES. Nos casos dos 349 

programas Geociências e Política Científica e Tecnológica tem capital e custeio, porque estão 350 

no PROEX. Os programas de Geografia e Ensino e História estão no PROAP e não recebem 351 

recurso de capital. A soma dos valores recebidos, sem computar o PROAP, mais 352 

suplementação da reitoria e conta apoio, é de seiscentos e noventa e sete mil reais. Existe um 353 

saldo positivo porque esses recursos serão gastos no decorrer de 2016. É interessante 354 

comparar os recursos de 2014 com os de 2015, respectivamente, quatrocentos e vinte e nove 355 

mil reais e noventa e nove mil reais. Foram muitos cortes feitos em termos de custeio e capital, 356 

incluindo cortes nas bolsas de estudo. O que existe de reserva será usado para superar esse 357 

momento de crise. Dentro das despesas existem algumas rubricas: cem mil reais de serviços 358 

de transporte, cento e cinquenta mil reais de auxílios aos alunos nos quatro programas, item 359 

muito importante que permite a participação dos alunos em eventos e está sendo muito 360 

sacrificado e vai ser mais cortado ainda no ano seguinte. Ainda existem as ajudas de custo 361 

para bancas, inscrição em eventos, pagamentos de diárias, material de consumo, pagamento 362 

de estagiário, pois a pós-graduação precisa de um estagiário e cobre isso com recursos 363 

próprios, e a compra de equipamentos que foi feita pelos Programas de Geociências e de 364 

Política Científica e Tecnológica. Existe a ideia de usar uma parte do saldo de recursos de 365 

equipamentos para equipar uma sala de vídeo conferência no prédio novo. O saldo de 366 

duzentos e setenta e seis mil reais ainda será gasto no próximo ano para garantir o 367 

funcionamento da pós-graduação durante 2016. O Professor Roberto explica que a intenção 368 

das apresentações foi demonstrar o orçamento previsto da Universidade para 2016, a posição 369 

do orçamento do IG e a posição do orçamento da pós-graduação, com suas dificuldades. 370 

Apesar de serem unidades de custos diferentes, o trabalho é conjunto. É preciso tratar o 371 

orçamento de uma forma responsável, tentando delinear cenários, e o cenário mais importante 372 

é o da graduação. É importante manter as atividades principais e o funcionamento dos cursos 373 

de graduação, em especial as suas atividades de campo. No entanto, isso não pode ser feito 374 

de forma aleatória, sem um planejamento prévio, mesmo que não haja ainda precisão para o 375 

orçamento de 2016. Por isso, foi feito um estudo pela Comissão de Graduação em Ciências da 376 

Terra e, com base nesse estudo, a proposta é que o orçamento de 2016 tenha como referência 377 

para excursões e trabalhos de campo o valor de trezentos e sessenta e cinco mil reais. Esse 378 

valor é o mesmo praticado em 2015 e que conseguiu manter toda a demanda deste ano, tanto 379 

das disciplinas obrigatórias de campo como das que contêm excursões. Todas ocorreram, mas 380 

com um custo que fez com que nesse momento do ano o saldo seja de apenas sessenta e 381 

nove mil reais, que será utilizado até o próximo orçamento, quando em anos anteriores a 382 

reserva era da ordem de duzentos mil reais. Talvez não seja possível atender a mesma 383 

demanda da mesma forma com trezentos e sessenta e cinco mil reais, mas é essa a realidade 384 

para 2016, e a Direção vai buscar, com o auxílio dos chefes de departamentos e dos 385 

coordenadores, atender todas as demandas no que se refere às atividades de campo, 386 

excursões ou trabalhos de campo nas disciplinas. Espera e pede aos chefes de departamentos 387 

e aos coordenadores que também sensibilizem os colegas nas reuniões de departamento 388 

porque esse é um momento de adotar uma atitude ainda mais responsável.  O acadêmico 389 

Thiago diz que em 2013, quando era coordenador do centro acadêmico da Geografia, houve a 390 

quebra do contrato com a empresa de transporte Exclusiva e houve uma extensa discussão 391 

sobre os trabalhos de campo, porque o orçamento aumentou muito. Na época, o centro 392 

acadêmico se mobilizou e se reuniu diretamente com o Reitor, que possibilitou um repasse ao 393 

Instituto para pagar o transporte dos trabalhos de campo. A Reitoria possibilitava esse diálogo 394 

e, ao manter esse valor de 2015 para 2016, é evidente que haverá uma precarização dos 395 

trabalhos de campo em 2016, porque em 2015 esse orçamento já foi curto. Os estudantes 396 

sofreram muitas dificuldades na alimentação durante os trabalhos de campo. Pergunta se 397 

existe a possibilidade de dialogar com a Reitoria novamente. O Professor Roberto diz que a 398 

realidade é essa. Lembra que apesar das dificuldades de 2015, todas as excursões foram 399 
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realizadas, sem nenhum corte, e essa será a filosofia para 2016. Quanto a ir para Reitoria, o 400 

momento é diferente. O documento do centro acadêmico alertou a Reitoria e a Diretoria 401 

agradeceu publicamente porque abriu espaço para o diálogo, que sempre existiu nessa gestão. 402 

Mas existem momentos em que o apoio fica mais fácil e outros mais difícil. Esse vai ser um 403 

momento mais difícil. Se a Diretoria perceber que as atividades acadêmicas e os trabalhos de 404 

campo serão muito penalizados, é a função do Diretor ir até a Reitoria e mostrar o problema, 405 

tentando resolver sempre da melhor forma possível. O acadêmico Thiago pergunta se o 406 

Instituto tem um plano alternativo caso aconteça a pior hipótese porque essa seria uma 407 

situação em que todos perderiam, tanto os alunos como as empresas, e talvez fosse possível 408 

fazer um trabalho de negociação com as empresas para tentar diminuir os custos. O Professor 409 

Roberto diz que não é possível conseguir esse tipo de negociação. A Unicamp ainda não fez a 410 

nova contratação de uma empresa única que possa atender às viagens. A ideia é mostrar um 411 

quadro realista e o caminho proposto para tentar atender da melhor forma possível à 412 

graduação e os trabalhos de campo. Haverá um novo diálogo após o primeiro CONSU de 413 

março, quando o orçamento for ajustado. O acadêmico Thiago pede para que o Instituto olhe 414 

pelos alunos mais carentes, porque em uma situação em que esteja realmente difícil e que os 415 

alunos tenham que pagar a alimentação em um trabalho de campo, será importante olhar para 416 

esses alunos que não têm respaldo financeiro. Algumas vezes o professor se oferece para 417 

pagar, mas é uma situação delicada para a pessoa manifestar sua necessidade. Se antes de 418 

sair para o campo o professor tiver uma listagem de quem tem dificuldade ou se for possível 419 

avisar com antecedência que os alunos deverão dispor de recursos para as viagens, eles 420 

podem fazer um planejamento para poder arcar com esses custos. O Professor Roberto 421 

concorda com a colocação e acrescenta que tudo que fazem é pensando nos alunos, mas 422 

precisam ser responsáveis. Este é um primeiro cenário, que pode depois ficar melhor ou pior, 423 

mas que será trabalhado para tentar minimizar os problemas levantados. Não havendo mais 424 

observações, submete o item 1 para votação, aprovado com um voto contrário. Em seguida, 425 

entra em discussão o item 13 , do bloco para aprovação, destacado pela Mesa, que trata da 426 

Composição da Banca Examinadora do Processo de Promoção por Mérito para as Funções de 427 

Professor Doutor II (MS-3.2) e Professor Associado II (MS-5.2) da Carreira do Magistério 428 

Superior (MS). Os três departamentos enviaram listagens de candidatos para comporem essa 429 

banca, com membros internos e externos, titulares e suplentes. Os candidatos às promoções 430 

são os Professores Doutores Wagner da Silva Amaral (DGRN), Alessandro Batezelli (DGRN), 431 

Alfredo Borges de Campos (DGRN), Roberto Greco (DGEO), Flávia Luciane Consoni de Mello 432 

(DPCT) e Maria Beatriz Machado Bonacelli (DPCT). Todos os membros da banca devem ser 433 

Professores Titulares e a primeira sugestão da Diretoria é que seja composta de três membros 434 

externos e dois internos. Também sugere que seja feita uma mistura de pessoas de instituições 435 

diferentes. A Professora Leda relata que a lista encaminhada pelo DPCT seguiu a orientação 436 

de uma banca com dois membros externos e três internos, por isso prefere que essa lógica 437 

seja mantida. A Professora Jacinta comenta que para ela é novidade que membros externos ao 438 

IG, mas internos à Unicamp sejam considerados internos e que pelo menos um membro deve 439 

ser do IG para liderar. O Professor Archimedes concorda com a sugestão dada pela Diretoria 440 

para que sejam três membros externos e dois internos. A Professora Leda explica que como 441 

orientação prefere três externos e dois internos, mas a sua objeção é porque preparou 442 

seguindo outra orientação. Como critério apoiaria, pois quanto mais membros externos melhor, 443 

mas não foi encaminhado assim. O Professor Roberto sugere a seguinte composição para a 444 

banca: Membros Titulares Externos: Prof. Dr. Ramon Vicente Garcia Fernandez, da 445 

Universidade Federal do ABC, indicado pelo DPCT; Prof. Dr. Paulo César Fonseca Giannini, da 446 

USP, indicado pelo DGRN; Prof. Dr. Sérgio dos Anjos Ferreira Pinto, da UNESP de Rio Claro, 447 

indicado pelo DGEO. Membros Suplentes Externos: Prof. Dr. Alceu Gomes Alves Filho, da 448 

UFSCar; Profa. Dra. Sônia Maria Barros de Oliveira, da USP e a Profa. Dra. Sandra Lencioni, 449 

da USP. Membros Titulares Internos: Profa. Dra. Léa Maria Leme Strini Velho e Profa. Dra. 450 

Silvia Fernanda de Mendonça Figuerôa. Membros Suplentes Internos: Prof. Dr. Maurício 451 

Compiani, Profa. Dra. Jacinta Enzweiler e Prof. Dr. Ademar Ribeiro Romeiro. Não havendo 452 

mais observações, submete o item 13 para aprovação, aprovado por unanimidade. A seguir, o 453 

Professor Ricardo passa para os INFORMES DA BIBLIOTECA . Foi lançado oficialmente, há 454 

duas semanas, o Repositório da Produção Científica e Intelectual da Unicamp. O Repositório é 455 

um instrumento de armazenamento, preservação e difusão da produção científica da 456 
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comunidade da Unicamp, incluindo docentes, alunos de graduação e pós-graduação e 457 

funcionários, em formato digital. Existe um grupo de trabalho, formado pelo Sindicato dos 458 

Trabalhadores da Unicamp, que está elaborando uma metodologia para coleta dessa produção 459 

que, após pronta, será distribuída para todas as bibliotecas para que possam adaptar e fazer 460 

uma metodologia própria de coleta dentro de cada Unidade. Portanto, após o repasse dos 461 

resultados desse Grupo de Trabalho iniciará o repositório no IG. A página já está disponível e 462 

conta com cem mil registros coletados junto à base de dados e às revistas online abertas. 463 

Sobre o lançamento oficial do Portal de Periódicos Eletrônicos Científicos da Unicamp, foi 464 

criado com o objetivo de reunir todas as revistas produzidas dentro da Unicamp em um único 465 

portal, a fim de dar maior visibilidade às revistas da Unicamp. Hoje já conta com vinte e quatro 466 

periódicos, dentre eles a Terrae Didatica do IG, e, em breve, o Boletim Campineiro de 467 

Geografia também fará parte desse portal. Está disponível para consulta em 468 

www.periodicos.sbu.unicamp.br. O último informe é sobre a aquisição de livros de graduação 469 

de 2016. Foi transmitido a todos um comunicado dos representantes da Comissão de 470 

Biblioteca, informando que serão recebidas até o dia seis de janeiro as sugestões para montar 471 

a lista dos livros para 2016. O período é ruim, mas só houve liberação de orçamento 472 

recentemente, no final de novembro, e o IG conta com vinte mil reais, valor menor que o 473 

recebido no ano passado. Lembra que há títulos de anos anteriores que foram sugeridos e não 474 

foram adquiridos ainda, aos quais serão somadas as novas sugestões e feitas as adequações 475 

ao orçamento de vinte mil reais. Serão utilizados critérios para a aquisição desses livros e não 476 

será possível atender a todos, mas as sugestões permanecerão em uma lista para aquisições 477 

futuras. O Professor Márcio passa para os INFORMES DA GRADUAÇÃO . Ainda há quarenta 478 

e oito disciplinas sem notas lançadas no sistema da DAC, principalmente as disciplinas de 479 

iniciação científica e as disciplinas de TCC da Geografia, e o prazo para inserção das notas 480 

encerrará amanhã. Realizaram no dia vinte e quatro de novembro o workshop do Ciências Sem 481 

Fronteiras, que foi um evento pequeno mas muito significativo porque permitiu a troca de 482 

experiências entre alunos e professores com relação aos intercâmbios. Não há informações 483 

sobre a continuidade do Programa Ciências sem Fronteira, mas a Vice-Reitoria Executiva de 484 

Relações Internacionais – VRERI – permanecerá com seus editais e a proposta do workshop é 485 

válida para colaborar com os estudantes que farão intercâmbio. Também encaminharam para a 486 

Congregação, e foi aprovado, um aditivo de participação em um convênio com a Universidade 487 

de Zaragoza que havia sido solicitado pelos colegas. Informa ainda que a Comissão de 488 

Graduação está trabalhando com o Projeto Político Pedagógico para reconhecimento dos 489 

cursos de graduação em Geologia (licenciatura e bacharelado) e Geografia (bacharelado), do 490 

período de 2012 a 2015. Até o início do ano haverá um prazo para encaminhamento de 491 

sugestões para possíveis alterações, principalmente de vetores, de disciplinas do catálogo de 492 

2017. O prazo para aprovação no IG e encaminhamento para a Comissão Central de 493 

Graduação é abril de 2016. Por fim, um informe sobre bolsas PAD. As inscrições para primeiro 494 

semestre de 2016 estão abertas e os pedidos de bolsa estão sendo feitos, porém existe uma 495 

questão a respeito dos relatórios de atividades dos bolsistas do segundo semestre de 2015. No 496 

IG são cinquenta e sete bolsas PAD, incluindo aquelas não remuneradas, das quais vinte e um 497 

bolsistas não fizeram os seus relatórios. Para fazê-los basta um clique dizendo que fez a 498 

atividade e mais duas linhas para dizer o que foi feito, mas isso está sendo um problema 499 

recorrente na Universidade como um todo e a Pró-Reitoria está sugerindo que quem não fez o 500 

relatório fique fora das listas de novos pedidos durante dois semestres. A Comissão de 501 

Graduação não vai acolher essa sugestão agora, mas deliberou que para o segundo semestre 502 

de 2016 será aplicado esse critério. É provável que no momento de pedido de bolsa para a 503 

Pró-Reitoria esses alunos sem relatórios sejam cortados. Por isso sugere que os docentes 504 

peçam bolsa para mais de um aluno, pois caso não seja aprovado o outro pode ser. O 505 

Professor Lindon pergunta se o docente pode verificar se seu aluno orientado no PAD fez o 506 

relatório ou não. O Professor Márcio responde que não é possível, mas se for o caso a 507 

Comissão pode alertar aqueles que não fizeram. Outro problema no momento da feitura do 508 

relatório são as cópias, por exemplo, houve cópia de relatório do PED no PAD. Além disso, 509 

bolsista PAD não pode aplicar e corrigir exercício na Universidade, o que também tem ocorrido. 510 

Foi solicitado à Pró-Reitoria que o professor tenha acesso para acompanhar, mas o sistema é 511 

muito antigo e não possuem o código original para alterar o sistema. Deverá ser feito um 512 

sistema novo. Observa ainda que quando o relatório é feito, há no campo inferior esquerdo 513 
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uma tecla para enviar que só aparece se subir a página. Pode ser que o estudante tenha feito o 514 

relatório e não tenha enviado porque não viu a tecla. O acadêmico Thiago passa para os 515 

INFORMES DO CENTRO ACADÊMICO.  Um grupo de alunos pediu para o centro acadêmico 516 

encaminhar uma questão na Congregação referente à disciplina GN 207 – Introdução ao 517 

Sensoriamento Remoto, ministrada pelo Professor Calor Roberto de Souza Filho. No início do 518 

semestre ocorreu a avaliação de curso em que foi ressaltada a forma como ele faz algumas 519 

avaliações da disciplina. A disciplina esse semestre tem três turmas, algo que não ocorre no IG 520 

com frequência, por conta do alto índice de reprovação nos outros anos. Foi preciso abrir uma 521 

turma especial para contemplar o número de alunos em excesso. Lê a carta dos alunos, que 522 

será encaminhada para a Diretoria e para a Coordenação de Graduação: “Dos setenta e oito 523 

alunos matriculados nas três turmas desse semestre, trinta e seis não atingiram a média cinco 524 

na disciplina, sendo então convocados para exame final. A situação mais grave deu-se na 525 

turma B, na qual dos trinta e um alunos matriculados, vinte não atingiram a média mínima em 526 

suas notas finais. É sabido pela comunidade discente do instituto que as avaliações da 527 

disciplina em questão são pouco condizentes com o conteúdo reproduzido em sala. Tal 528 

situação é levada novamente à Coordenação de Graduação através da avaliação de curso, 529 

porém infelizmente não se observam mudanças quanto aos métodos estipulados pelo docente 530 

responsável pela disciplina quanto às suas avaliações.” O Centro Acadêmico se reuniu e 531 

discutiu que a lógica produtivista que está encabeçada dentro da Universidade é muito forte e 532 

esse alto índice de reprovação dificulta muito a vida do aluno, sobretudo por ser uma matéria 533 

de primeiro ano. O aluno logo no primeiro ano se depara com uma situação difícil que são 534 

avaliações que não condizem com o conteúdo programático e dificulta a lógica do Coeficiente 535 

de Rendimento da Universidade. Através dessa carta o centro acadêmico pretende dar voz a 536 

esses alunos e pedir para que a Direção e a Coordenação de Graduação encaminhe essa 537 

demanda ao Professor Carlos Roberto para que possa haver uma reconsideração dos seus 538 

métodos de avaliação. O Professor Roberto agradece e explica que a carta deve ser 539 

encaminhada à Comissão de Graduação em Ciências da Terra porque a Diretoria dará ciência 540 

e fará esse encaminhamento ao Coordenador de Graduação que, junto com a Comissão, 541 

avaliará a solicitação. O Professor Márcio diz que a Comissão de Graduação é sensível e fará 542 

as devidas análises. Conclama os estudantes e os representantes dos estudantes para que 543 

participem das reuniões da Comissão de Graduação. Elas são realizadas, as chamadas são 544 

feitas, e é um fórum para que isso ocorra. Na última reunião os estudantes não tiveram 545 

participação e seria muito importante que isso tivesse ocorrido e que essa carta pudesse ter 546 

sido apresentada para que o problema tivesse sido debatido e já tivesse sido discutido. Reforça 547 

o pedido de os alunos estarem sempre presentes com sua força e vontade de melhorar. A 548 

servidora Cláudia passa para os informes da SECRETARIA DE EXTENSÃO E EVENTOS . 549 

Amanhã haverá o Café Comunitário Natalino na copa do IG e cada um deve trazer um prato. 550 

Esse ano haverá uma exposição de artesanatos feitos pelos funcionários e docentes. Por hora 551 

somente funcionários se inscreveram para a exposição, por isso solicita aos docentes que 552 

tenham trabalhos manuais que tragam para exposição. O Professor Roberto passa para os 553 

INFORMES DA DIRETORIA. Primeiramente, o Professor Lindon informa que a Pró-Reitoria de 554 

Pesquisa solicitou que fossem informados por e-mail, através de uma listagem, os contatos de 555 

visitantes que estiveram nos últimos períodos no Instituto e que tenham permanecido por 556 

aproximadamente três meses. Solicitou que a Magali fizesse uma consulta para levantar essas 557 

informações, que são importantes porque entram nos relatórios de avaliação da Universidade 558 

principalmente na questão dos ranques internacionais. Mais recentemente, houve dúvida de 559 

quais contatos devem ser informados e a PRP esclareceu que são todos os contatos, tanto 560 

aqueles que permaneceram no IG por certo tempo, como aqueles perenes que seriam 561 

possíveis contatos para convênios. Solicita novamente aos chefes de departamento que 562 

consigam junto aos colegas e passem esses contatos que já geraram ou estão gerando algum 563 

tipo de atividade conjunta, não apenas das visitas mais extensas. No levantamento atual há um 564 

contato do DGRN, dez contatos do DPCT e três do DGEO. Parece que estão faltando muitos 565 

contatos. Isso revela nossa internacionalização perante a PRP e perante outras instituições e é 566 

importante que a informação seja o mais completa possível. O Professor Roberto registra duas 567 

premiações: o Professor Doutor Archimedes Perez Filho, do DGEO, foi agraciado com o 568 

Prêmio Zeferino Vaz e a Professora Doutora Frésia Soledad Ricardi Torres Branco foi 569 

contemplada com o Prêmio de Reconhecimento no Ensino da Graduação. Registra os 570 
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parabéns a ambos na Congregação. Informa também sobre a situação do prédio em 571 

construção. A empresa ganhadora da licitação aberta foi a empresa Maluf e o processo está 572 

com a CPO para análise dos documentos. Após a análise seguirá para a DGA para a 573 

assinatura do contrato, desde que não haja nenhum recurso das outras empresas. A primeira 574 

ação da empresa será colocar o transformador no bloco central, energizando o prédio, e, com 575 

isso, a mudança será feita. A parte do entorno está sendo feita e terminará em fevereiro. 576 

Lembra que o ano que vem será o ano do Planes 2016-2020. A Unicamp já fez o seu 577 

documento e agora é a vez das Unidades. Na primeira Congregação de 2016 esse assunto 578 

será retomado para que formem a equipe que dará sequência a esse trabalho. Por último, 579 

agradece à Congregação pelo apoio dado às atividades administrativas da Diretoria, sem o 580 

qual não seria possível melhorar o Instituto. Deseja a todos um Feliz Natal, muita saúde e que 581 

2016 seja um ano de bons ventos para o IG. Será o ultimo ano dessa gestão e será um ano 582 

muito importante. Nada mais havendo a ser tratado na reunião, o Senhor Presidente declara 583 

encerrados os trabalhos e, para constar, eu Eduardo Pinho Lopes lavrei a presente Ata e 584 

solicitei a Nara Sbrissa Rossi que a digitasse para ser submetida à aprovação em próxima 585 

Reunião Ordinária. Campinas, dezesseis de dezembro de dois mil e quinze. 586 


